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Márcia Barbosa e a plantação de milho que ajuda a 
complementar a renda familiar durante o inverno 
amazônico. Ao diversifi car a produção da propriedade, 
ela exerce um dos princípios agroecológicos.

Seminário de agroecologia Visita à Embrapa em Altamira (PA) Integrante da Adafax durante trabalho de campo 
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Um enfoque científi co a favor da 
SUSTENTABILIDADE

A viagem incluiu visitas à Embrapa e à Ceplac de Altamira e ao 
Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Uruará, onde o grupo teve 
contato com projetos e técnicas que valorizam a preservação do 
meio ambiente. Saiba mais na página 4.

O projeto Xingu Ambiente Sustentável (XAS), no segundo semestre 

de 2011, desenvolveu um estudo que identifi cou uma série de iniciati-

vas produtivas implementadas por agricultores familiares que utilizam 

princípios da Agroecologia, uma abordagem cientifi ca que valoriza o 

saber popular na busca por sistemas de produção mais estáveis e em 

equilíbrio com o meio ambiente. Saiba mais nas páginas 2 e 3.
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Um caminho
SUSTENTÁVEL 

Agroecologia

Cerca de uma hora da sede do mu-

nicípio de São Félix do Xingu (SFX), PA, 

na comunidade Remansinho, dentro 

da Área de Proteção Ambiental Triun-

fo do Xingu, Márcia separa feijões em 

uma vasilha, os quais foram colhidos 

no sítio Freire Barbosa, onde mora há 

12 anos com o marido e seus dois fi lhos 

– o mais velho com dez anos e o outro 

com dois. 

Ela se protege dos pés à cabeça, 

pois mais tarde terá que enfrentar o sol 

e o milharal. Durante o ano, ela cultiva 

hortaliças que contribuem signifi cati-

vamente para a renda familiar. No pe-

ríodo de chuvas, a colheita é prejudica-

da, mas não o sustento do sítio. “Nessa 

época [no fi nal do ano], minha renda 

não será tão pouca por causa do milho 

verde”, explica dona Márcia. As espigas 

colhidas serão para produção de pamo-

nha, vendida na feira junto com o feijão 

e algumas hortaliças que resistiram ao 

inverno amazônico.

Embora pouco familiarizados com o 

termo “agroecologia”, Márcia e sua famí-

lia desenvolvem princípios dessa abor-

dagem científi ca, que lida com a “terra” 

unindo o conhecimento acadêmico, de 

diferentes áreas, e o saber tradicional 

acumulado pelas famílias de agricultores 

e comunidades rurais. A proposta des-

se enfoque é construir métodos e prin-

cípios que orientem a agricultura para 

uma integração dos diferentes elemen-

tos da natureza: o solo, as plantas, os 

animais, a água, dentre outros recursos. 

Tudo isso, sem abrir mão do respeito aos 

limites do meio ambiente e da cultura 

dos agricultores (as). 

Para o consultor do IEB, Romier 

Sousa, um dos aspectos mais fortes da 

agroecologia em SFX é a diversifi cação 

produtiva, motivada pela indução de po-

líticas públicas e diferentes redes de tro-

ca de conhecimento entre as famílias de 

agricultores. Em setembro, no âmbito do 

projeto XAS, Romier desenvolveu um es-

tudo sobre as possibilidades de transição 

agroecológica no município, identifi can-

do experiências de produção sustentável 

e o modo como foram implantadas.

Agricultura Familiar
e a Agroecologia 

De uma forma geral, a agricultura 

familiar é acompanhada de algumas 

características que fazem dela um 

agente ideal para o desenvolvimento 

de agriculturas de base ecológica, tais 

como:

• Pequenas propriedades;

• Produção para consumo familiar e 

para o mercado local e regional;

• Produção diversifi cada;

• Mão de obra familiar;

• Tecnologias e equipamentos adap-

tados à sua realidade;

• Conhecimento elevado sobre os ci-

clos agrícolas e especifi cidades da 

natureza;

• Produção da própria semente e ou-

tros insumos;

• Autonomia de gestão da família 

sobre a produção e a comercializa-

ção;

Fonte: A Cartilha Agroecológica |
Instituto Gira Mundo, 2005. 

Segundo Romier, o momento atu-

al contrasta com um processo anterior 

de forte dependência da pecuária. Em 

alguns casos, a mentalidade sobre a 

função do boi na renda familiar já toma 

rumos mais nobres na vida dos agricul-

tores (as). “O gado é para a faculdade de-

les [fi lhos]. Eu penso assim, se Deus me 

permitir [ver os garotos na universida-

de]”, comenta dona Márcia, sobre a fonte 

da poupança (15 cabeças de gado) que 

auxiliará na formação dos fi lhos. 

Protegida das folhas do milharal, dona Márcia colhe o 
milho verde que será ralado e misturado a leite, sal ou 
açúcar, dando origem à pamonha (curau). A venda da 
iguaria é um reforço na renda familiar. 
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Cinco Princípios
Importantes da Agroecologia

1. Otimizar o uso dos insumos local-

mente disponíveis, combinando 

os diferentes componentes dos 

sistemas manejados na proprie-

dade;

2. Reduzir o uso de insumos exter-

nos à propriedade e de insumos 

não renováveis com grande po-

tencial de dano ao meio ambiente 

e à saúde de agricultores e consu-

midores; 

3. Melhorar a relação entre os dese-

nhos de cultivos, o potencial pro-

dutivo de cada agroecossistema e 

as limitantes ambientais como o 

clima e a paisagem;

4. Trabalhar para valorizar e conser-

var a biodiversidade;

5. Respeitar e ter em conta os co-

nhecimentos, os saberes e as prá-

ticas locais, que devem ser ponto 

de partida de qualquer iniciativa 

em busca de mais sustentabilida-

de. 

Fonte: Altieri (2006)

Agroecologia

A coordenadora local do projeto XAS, 

Celma Oliveira, acredita que a diversi-

fi cação tem sido uma tendência entre 

os agricultores, mas a ampliação dessa 

ideia ainda tem um grande desafi o: in-

fraestrutura. Em épocas de chuva, che-

gar a comunidades a 250 quilômetros da 

sede municipal pode levar até três dias. 

As limitações afetam tanto aos órgãos de 

assistência técnica quanto aos produto-

res, que acabam tendo maior relutância 

em investir em outros cultivos.  

“O produtor avalia que, por exemplo, se 

investir na plantação de abóbora, ele vai per-

der sua produção devido à precariedade das 

estradas que inviabiliza a distribuição”, ilustra 

Oliveira, que integra a equipe da Associação 

para o Desenvolvimento da Agricultura Fa-

miliar do Alto Xingu (Adafax). Atualmente, 

a entidade presta apoio técnico para mais 

de 100 famílias de agricultores familiares na 

busca pela diversifi cação produtiva. 

A fl oresta é uma aliada 

O estudo sobre as práticas dos agri-

cultores e sua associação com enfoque 

agroecológico, realizado pelo IEB em 

SFX, deu ênfase há oito propriedades que 

foram visitadas pela equipe de pesqui-

sadores. O sítio Freire Barbosa foi uma 

delas. Além do cultivo de hortaliças e do 

milho, enquanto fonte de recursos fa-

miliar, a propriedade chamou a atenção 

pelo 1,5 hectares de cacau, que são som-

breados por árvores nativas da região, 

como o Mogno. “É como se a proprieda-

de tivesse uma pequena mata e o cacau 

fi zesse parte dela”, explica Romier sobre 

essa manutenção da biodiversidade - 

um dos princípios agroecológicos que 

pode favorecer a redução do desmata-

mento, à medida em que faz da fl oresta 

uma aliada e não uma inimiga. 

“O desafi o é aliar esse processo de 

produção da agricultura familiar ao ma-

nejo e à conservação do meio ambiente”, 

enfatiza Romier. Na visão dele, o Estado 

precisa assumir seu papel na promoção 

de uma agricultura mais sustentável. As 

diversas experiências com os princípios 

agroecológicos, os quais já se fazem pre-

sentes em SFX, precisam ser potencializa-

das ainda mais nas politicas públicas. 

“Ou se faz isso agora, aproveitando os 

recursos naturais que ainda existem, ou 

teremos muito mais trabalho lá na frente, 

ao ter que recuperar pastagens degrada-

das e trabalhar com refl orestamento em 

áreas desmatadas”, conclui Romier.

Novas práticas e uma 
“ESTRADA” de desafi os 

Escoar a produção por estradas precárias ainda é uma 
dos maiores desafi os da agricultura familiar em São 
Félix do Xingu.

Consultor do IEB, Romier Sousa (ao centro, de camisa 
listrada), durante atividade com agricultores no semi-
nário de agroecologia. 
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Projeto XAS promove
visita técnica
Nos dias 28 e 30 de novembro de 2011 um grupo de dez agricultores de SFX 
foram aos municípios de Uruará e Altamira para conhecer experiências de 
produção menos degradantes ao meio ambiente. Na atividade, que integra 
o projeto XAS, o grupo teve contato com iniciativas que valorizavam a 
diversifi cação da produção, a recuperação de áreas degradadas e o uso da 
fl oresta, com o aproveitamento de produtos não madeireiros. 

Realizações do quarto trimestre de 2011

Realizações do primeiro trimestre de 2012

Próximas Atividades

• Visitas de monitoramento nos grupos de 
experimentação. 

• Estudo sobre Pecuária com foco em mane-
jo de pastagem.

• Restituição do estudo sobre pecuária 
•  Seminário sobre recuperação de áreas de-

gradadas. 
• Reunião de articulação com o Estado do 

Pará para discutir a agenda do Pós-Pacto 
em SFX.

• Apoio ao processo de certifi cação socio-
ambiental, em parceria com o Imafl ora: 
visitas nas propriedades para orientação 
sobre procedimentos para melhorar a qua-
lidade do produto; 

• Apoio à capacitação sobre fermentação de 
cacau.

Outubro
• Diagnóstico sobre a cadeia produtiva do 

cacau.
• Reunião de articulação com MPE, SEMA e 

Imazon: diminuição do desmatamento da 
APA Triunfo do Xingu.

Novembro 
• Participação na Audiência Pública sobre o 

Cadastro Ambiental Rural (CAR).
• Atividade em campo, abordando as boas 

práticas na lavoura cacaueira no Grupo do 
Rio Pará/Distrito Lindoeste (ADAFAX).

• Apoio ao processo de certifi cação socio-
ambiental, em parceria com o Imafl ora.

• Capacitação: materiais que auxiliam o de-
senvolvimento de amêndoas de cacau de 
qualidade| Regiões de Taboca, Tancredo 
Neves e Xadazinho (CAPPRU).

• Ofi cina sobre produção de mudas para jo-
vens da Casa Familiar Rural.

• Reuniões (2) de planejamento para elabo-
ração da cartilha de Legislação Ambiental 
com foco no Código Florestal/CPT.

• Intercâmbio em Uruará.

Dezembro
• Reunião com a Comissão dos Grupos de 

Polpas de Frutas.
• Visitas de monitoramento nos grupos de 

experimentação.

Janeiro
• Seminário “Perspectivas Agroecológicas 

para a Agricultura Familiar” em São Félix do 
Xingu: socialização de estudo.

• Reuniões de avaliação sobre o processo 
de discussão e capacitação da certifi cação 
socioambiental - Cappru (regiões de Xadá, 
Tancredo e Taboca).

Fevereiro 
• Visitas de monitoramento nos grupos de 

experimentação.
• Visitas de mobilização para o curso pecuá-

ria sustentável, em parceria com o Imafl ora.

Em Uruará, o grupo visitou o Sindica-

to dos Trabalhadores Rurais do municí-

pio e conheceu o projeto Sementes da 

Floresta, que consiste em criar alterna-

tivas para os agricultores familiares, uti-

lizando, por exemplo, óleos de semen-

tes para fabricação de medicamentos, 

pomadas, velas, sabonetes, entre outros 

produtos. Ainda no município, o gru-

po passou em duas propriedades rurais 

para conhecer o trabalho com a criação 

de peixes e as etapas do sistema de roça 

permanente, que consiste em produzir 

numa mesma área sem o uso de trator 

ou fogo - evitando as queimadas.   

Em Altamira, os agricultores estive-

ram na Embrapa e conheceram os di-

ferentes tipos de adubação usados nas 

roças de milho, guaraná, açaí, mogno e 

pimenta do reino. A última parada da ati-

vidade foi na Ceplac, onde foram repas-

sadas informações sobre as pragas que 

Intercâmbio

afetam o cacau e os procedimentos para 

evitá-las. 

Depois do intercâmbio, o grupo par-

ticipou de reuniões em suas comuni-

dades, sendo que algumas delas foram 

escolhidas para testarem as experiências 

aprendidas na viagem. A Adafax assesso-

rou o grupo com o auxilio de dois mem-

bros de sua equipe, Clarismar Oliveira e 

Raimundo Santana. 

Membros da equipe técnica da Adafax e agricultores 
de São Felix do Xingu em frente à sede da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária (Embrapa).  

Final de tarde em São Félix do Xingu. 

ERRATA
O Ministério do Meio Ambiente é uma das instituições de governo que 

compõe a Comissão Municipal para o Fim do Desmatamento Ilegal no Mu-
nicípio de São Félix do Xingu. Essa informação complementa o BOX que trata 
do assunto na edição número IV do Boletim Xingu Sustentável.


